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A
ideia de um festival
é fazer com que o
público assista a fil-
mes e mais filmes.
Alguns que jamais

chegarão ao circuito comercial e
têm nesses espaços a oportunida-
de única de chegar ao alcance do
espectador. Outros que ganham
nessaexibiçãoprivilegiadaopon-
tapéinicialdeumapossívelcarrei-
ra nas salas de cinema. Entre um
filme e outro, depois de um curta
ou de um longa, o cinema toma
outros espaços e vira assunto de
salutares debates.

Seguindo essa linha, o Festi-
val de Brasília tem apresentado
uma série de atividades parale-
las que promovem discussões,
conversas e colocam o cinema
como principal assunto em pau-
ta. Seminários sobre narrativas
de curtas-metragens, debates so-
bre os filmes exibidos, oficinas
sobre roteiro, entre outras ações
que preenchem a programação
do evento.

 Entre elas, umas das mais
importantes foi o encontro do
Congresso Brasileiro de Cine-
ma, que aconteceu na última
quinta e sexta-feira, no Hotel
Nacional. O CBC é um fórum de
debate contínuo que congrega
mais de 50 instituições relacio-
nadas ao cinema, desde da pro-
dução, realização, pesquisa e di-
fusão. Sua principal função, pro-
por políticas de audiovisual e
manter a chama acesa do deba-
te sobre o cinema nacional.

Novasproposições
“Próximo ano será muito impor-
tante para nós, estaremos com-
pletando 10 anos e realizare-
mos, em junho, mais um Con-
gresso em Porto Alegre”, adian-
ta Rosemberg Cariry, um dos
nomes mais representativos da
cinematografia cearense e que
completa um ano presidindo a
instituição agora em janeiro.
“Vamos retomar os congressos
de cinema das décadas de 1950

e 1960. A proposta é o congres-
so funcionar como um grande
momento de avaliação do cine-
ma brasileiro nos últimos 10
anos”. 

Imensocoletivo
A importância do Congresso Bra-
sileiro de Cinema pode ser medi-
da por várias políticas públicas
hoje vigentes que surgiram a
partir das discussões da institui-
ção, caso da Ancine, por exem-
plo. “Funcionamos como um
imenso coletivo de cinema”, ex-
plica Cariry. “Estamos em um
momento de mudança política,
então queremos apresentar nos-
sas propostas e novas proposi-
ções para os possíveis presiden-
ciáveis”.

A reunião durante o Festival
de Brasília, de acordo com Ro-
semberg, serviu para propor
aperfeiçoamentos em algumas
políticas públicas e estabelecer
linhas de diálogos com as instân-
cias governamentais e organiza-
ções ligadas ao audiovisual na-
cional.

“Essas discussões estarem
acontecendo durante o Festival
de Brasília é da maior importân-
cia, graças ao caráter histórico e
político do evento. Não há dúvi-
da de que aqui é o festival mais
político e o local onde se travam
os grandes debates sobre cine-
ma, Brasília sempre provocan-

do discussões e mudanças estéti-
cas”, afirma.
Para Rosemberg Cariry, os festi-
vais de cinema têm exercido um
importante papel no ciclo cine-
matográfico nacional. “Existem
cerca de 200 festivais hoje no
Brasil, cada qual buscando uma
característica própria”, conta.
“Enquanto uns buscam um cará-
ter comercial, com luzes, tapete
vermelho e celebridades, outros
são atraídos pela experimenta-
ção, por dar visibilidade à produ-
ção independente. O perfil de
Brasília é o da inquietação, o do
debate e da polêmica, das discus-
sões políticas”, define. “O Cine
Ceará, por exemplo, é Ibero-
Americano, buscando uma
integração forte entre o cinema
latino-americano frente à hege-
monia norte-americana”.

Independente do perfil, Ro-

semberg Cariry acredita que to-
dos os festivais exercem papel
fundamental, inclusive econo-
micamente. “Eles são janelas im-
portantes, com significativa rele-
vância econômica e cultural, ge-
rando empregos, formando pú-
blico e abrindo debates”, argu-
menta. “Temos que começar a
olhar o cinema não apenas co-
mo um produto comercial, com
ênfase no mercado. Precisamos
prestar atenção na sua natureza
cultural, intangível”, avalia.

Cinemapipoca
No Brasil, já temos um cinema-
pipoca eficiente e que tem seu
público. O que o Congresso Bra-
sileiro de Cinema quer propor
são novas políticas públicas
mais direcionadas”, defende.
“Um novo modelo de distribui-
ção que não se limite às salas
dos shoppings; queremos defen-
der uma rede popular de cine-
mas, em cidades pequenas, um
cinema ambulante, salas digi-
tais. Temos que parar de olhar o
cinema nacional como margi-
nal”, defende. Enquanto alguns
assistem a filmes, outros deci-
dem quais os melhores rumos
para o cinema brasileiro.

Além da exibição de
filmes, curtas e longas,
a programação do
Festival de Brasília
também promove
discussões e debates
sobre a sétima arte
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Pode um produto audiovisual
confiar tão cegamente nas ima-
gens? O terceiro dia de progra-
mação da Mostra Competitiva,
na última sexta (20), lançou
essa pergunta. Enquanto o cur-
ta “Dias de Greve” (DF), de
Adirley Queirós, conta, com
poucos diálogos, mas ainda as-
sim apelando para o uso da
palavra como instrumento nar-
rativo, o dia a dia de um grupo
de serralheiros na periferia de
Brasília, os outros dois filmes
exibidos na noite buscam uma
proposta diferente.

 “Ave Maria ou Mãe dos Ser-
tanejos” (PE) traz uma série de
imagens poéticas do sertão nor-
destino. Buscando fugir dos es-
tereótipos típicos desse tipo de
representação, o cineasta Ca-
milo Cavalcante mostra de for-
ma lúdica cenas cotidianas, pe-
gando como mote a tradição
do rádio tocar, às 18h, a “Ave
Maria Sertaneja”, de Luiz Gon-
zaga. Sem diálogos, Cavalcan-
te se apóia em belas imagens e
constrói sem pieguismo um re-
trato do Sertão.

Rotina pesada

 O documentário “Quebradei-
ras” (SP), de Evaldo Mocarzel,
percorre um caminho pareci-
do, mas sem o mesmo sucesso
do curta pernambucano. Com
cerca de 70 minutos de dura-
ção, o longa tenta, sem muito
êxito, desvendar um pouco a
rotina de quebradeiras na re-
gião do Bico do Papagaio, divi-
sa dos estados do Maranhão,
Tocantis e Pará. Totalmente
apoiado em imagens, usando
apenas alguns canções para
quebrar a hegemonia imagéti-

ca, Mocarzel peca ao acreditar
demais no poder significativo
dos recursos visuais que tem à
mão.

Semfoco
Mesmo explorando belas ce-
nas, segundo o diretor, encena-
das e pensadas quadro a qua-
dro, por meio de uma eficiente
fotografia, o filme se torna can-
sativo e sem foco. O espectador
sente falta de algum tipo de
suporte que costure o mosaico
de imagens apresentado. Sem
a costura narrativa, o documen-
tário se perde, ainda que seja
interessante e lance a discus-
são: até que ponto imagens pla-
nejadas podem ser considera-
das reais?

 Perguntas a parte, a Mostra
Competitiva termina hoje com
a exibição de dois curtas per-
nambucanos (“Azul” e “Faço
de Mim o que Quero”) e mais
um documentário em longa, “A
Falta que me Faz” (MG).

Amanhã, dia de encerramen-
to do evento, além da entrega
dos troféus, a exibição de dois
filmes destacam adiantam a co-
memoração dos 50 anos da Ca-
pital Federal, que será próximo
ano: o curta “Brasília, a Capital
do Século” e o longa “Brasília, a
Última Utopia”. o

* O repórter viajou a convite do evento.
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E  “AveMariaouMãe
dosSertanejos”(PE)
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comoum momento
deavaliação do
cinemabrasileiro”
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